Uma homenagem a vida e obra de Ivone Gebara Uma mulher sábia, compassiva e de liberdade profética/poética by Troch, Lieve & Felix, Isabel Aparecida
Mandrágora, v.20. n. 20, 2014, p. 1-6 1
* Professora do Departamento de Teorias de Religião e Cultura na Pós-Graduação em Ciências 
da Religião e Teologia da Radboud Universiteit (Nijmegen, Holanda) e de Estudos Feministas 
na Pós-Graduação em Ciências da Religião da Universidade Metodista de São Paulo (São 
Bernardo do Campo).
** Professora de Teologia na Faculdade Messiânica (São Paulo) e de Pedagogia na Uniesp- Caieiras-
-SP. Mestra e doutora em Ciências da Religião e pedagoga. Assessora do Centro de Estudos 
Bíblicos (Cebi) no curso Extensivo do Ceará e Paraíba.
*** Ivone Gebara, nasceu em 1944, é doutora em Filosofia pela Universidade Católica de São Paulo 
e doutora em Ciências Religiosas pela Universidade Católica de Lovâina (Bélgica). Foi professora 
de teologia no Instituto de Teologia do Recife. É escritora e palestrante no Brasil e no exterior. 













ApresentAção de MAndrágorA 20
UMA HoMenAgeM À VIdA 
e oBrA de IVone geBArA
UMA MULHer sáBIA, CoMpAssIVA 




2 Mandrágora, v.20. n. 20, 2014, p. 1-6
O sonho de homenagear a vida e obra da teóloga feminista Ivone 
Gebara vinha sendo acalentado desde 2010. O desafio de trazer a um 
debate mais amplo as ideias dessa pensadora foi assumido pela revista 
Mandrágora. Mais de três anos foram necessários. O processo exigiu que 
estabelecêssemos contatos com pessoas amigas e colegas de Gebara, 
teólogas e teólogos, alguns próximos geograficamente e outros de mais 
longe. A obra da teóloga promove o diálogo entre as Américas do Sul 
e do Norte. Esse intercâmbio internacional mostra a incessante busca 
de Gebara pelo constante diálogo para além das fronteiras.
De várias partes do Brasil, encontramos pessoas que, com muita 
alegria e carinho, se dispuseram a escrever essa homenagem. Ao apre-
sentá-las nessa edição, escolhemos suas próprias palavras. Entendemos 
que elas refletem as várias facetas do pensamento teológico feminista 
e ecofeminista da homenageada. Com serenidade, Gebara desconstrói 
dogmas e doutrinas. O período de reclusão forçada não esmoreceu a 
teóloga, que voltou à ativa, como define o título de seu livro, Rompendo 
o silêncio (2000), convencida da importância da missão de reconstruir 
sentidos em nome da autonomia e dos direitos – principalmente das 
mulheres. As autoridades eclesiásticas do Vaticano obrigaram Gebara a 
sair de cena, consequência da polêmica gerada pela interpretação de um 
jornalista da revista Veja sobre a posição de Gebara em relação ao aborto.
Agamedilza Sales nomeia Gebara a tecedeira do amor, da soli-
dariedade e da justiça. A autora não poderia ter escolhido com mais 
propriedade suas palavras. A teóloga não se omitiu a assumir como 
missão promover o diálogo crítico em torno de assuntos muitas vezes 
difíceis. Cecília Sodero Pousa capta muito bem essa característica de sua 
companheira de Congregação e amiga. Além de defini-la como a teóloga 
do diálogo, destaca sua preocupação com o respeito à diversidade da 
vida e de suas contradições.
O olhar de Eduardo Hoornaert percebe a conjugação perfeita entre 
a dimensão acadêmica e a militância feminista no trabalho teológico de 
Gebara. Geneviève Remy elege a obra Nuestro norte es el sur, do uru-
guaio Joaquín Torres, na qual o mapa da América do Sul é desenhado de 
cabeça para baixo, como metáfora para refletir e comentar o ativismo 
de Gebara e sua contribuição para as mulheres. Outro aspecto impor-
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tante do trabalho de Gebara, ressaltado por Isabel Aparecida Felix, é 
a narrativa e a análise da própria experiência e a de outras mulheres 
e homens empobrecidos como ponto de partida do fazer teológico, 
afirmando, assim, que “o pessoal é político”!José Comblin, a quem 
aqui fazemos memória, foi professor de Teologia de Gebara quando ela 
estudou na Universidade de Louvain, na Bélgica. A identificação entre 
os dois deu-se por meio da militância e do pensamento engajado na 
transformação das realidades injustas (GEBARA, 2005). Por Comblin, 
Gebara alimentou sempre amizade e admiração. O artigo do teólogo 
da libertação propõe uma crítica histórica da teologia, mostrando que 
esta sempre quis atingir a realidade por meio de conceitos abstratos e 
raciocínios lógicos, deixando de lado a vida concreta.
Seguidor da mesma corrente de pensamento teológico, Leonardo 
Boff lembra com carinho que Gebara foi a primeira mulher brasileira a 
associar a teologia da libertação com a questão de gênero, e que o fez 
a partir de sua práxis com mulheres pobres. Esse jeito de fazer e de 
ser de Gebara é igualmente lembrado por Marcelo Augusto. O autor 
lembra a amiga do tempo em que militaram juntos nas comunidades 
de Pernambuco e do sonho que alimentavam, no qual a esperança de 
um mundo mais justo e igualitário sempre esteve presente.
O que aparentemente parece contraditório encaixa-se perfeitamente 
na firmeza cheia de ternura de Gebara. Marcelo Barros chama a atenção 
para essa e outras características da teóloga, alguém capaz de ser uma 
crítica incômoda às ideias do status quo com uma liberdade profético-po-
ética. Mercedes de Budallés Diez sublinha o fazer teológico e a sabedoria 
de Gebara, que foi e continua sendo presença muito importante no serviço 
junto às pessoas empobrecidas, oprimidas, especialmente as mulheres.
A contribuição regional do pensamento de Gebara é explicitada por 
Sandra Raquew S. Azevedo, que faz a memória da relevante contribuição 
da pensadora-militante à fundação e assessoria do grupo Chimalmans 
– Mulheres de Teologia de João Pessoa – Paraíba.
Representando o grupo de Católicas pelo Direito de Decidir, Yury 
Puello Orozco e Josefa Buendía Gómez (Pepita) referem-se a Gebara 
como uma companheira de caminho, de buscas, de lutas e conquistas, 
de frustrações, de esperanças, de danças e festas.
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Ainda de outros países da América do Sul, quatro mulheres dispu-
seram-se a compartir suas reflexões e o sentido que o encontro com 
a pessoa e a obra de la teóloga brasileña lhes provoca. Optamos por 
manter o texto dessas autoras no idioma original, o espanhol.
Diretamente dos Andes bolivianos, Alcira Agreda Quiroz ressalta 
outra característica de Gebara: a coerência entre o discurso e a vida 
comprometida com as lutas e resistências das mulheres empobrecidas, 
que sentem na e pela luta as consequências dos direitos negados.
Desde Argentina, Coca Trillini escolheu a metáfora do farol para 
definir Gebara. Se navegar é preciso, a teóloga lança luz no caminho da 
desconstrução teológica, ensinando que as certezas precisam sempre 
estar sob suspeita.
Doris Muñoz comenta, a partir de Santiago do Chile, o impulso que 
o enfoque teológico de Gebara deu a alguns coletivos de mulheres e ins-
tituições teológicas chilenas, permitindo o avanço rumo à emancipação.
Das terras uruguaias, Graciela Pujol comparte o cambio radical na 
forma de viver a espiritualidade e a fé religiosa que experimentou após 
ter conhecido a teologia de Gebara.
Da América do Norte, três teólogas feministas também trouxeram 
suas contribuições para a homenagem. Mary Hunt rastreia na história 
da igreja, desde o Vaticano II, a resistência das mulheres a toda a forma 
de opressão e exclusão imposta pela instituição kyriarcal da Igreja Ca-
tólica Romana. As mulheres não silenciaram, foram silenciadas. Nesse 
processo reinventaram um jeito de viver a espiritualidade, trilha seguida 
por Gebara em toda a sua vida.
Para Kwok Pui-lan, o budismo oferece ferramentas para decifrar 
Gebara: teóloga tanto sábia quanto compassiva. Essas qualidades 
aplicadas na militância feminista possibilitaram o empoderamento de 
mulheres como sujeitas teológicas.
As palavras da teóloga feminista Rosemary R. Ruether não deixam 
dúvidas: “Gebara é a principal feminista latino-americana, ou melhor, 
teóloga ecofeminista”.
Muchísimas gracias a todas las personas que por meio de ensaios e 
mensagens apresentam e dialogam com as várias facetas da obra, do 
pensamento e do fazer teológico e filosófico de Ivone Gebara.
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Também gostaríamos de destacar a participação generosa de 
tradutores e revisores para a realização desse projeto. A Arturo Egido 
Sanz, Bety Mary Flynn, Cecília Sodero Pousa, Cesar Barbato, Fernando 
Candido da Silva, Maria Aparecida Ferreira, Paulo Ueti e Sylvia Penido 
(em memória), nossa gratidão.
Nada melhor que encerrar esta apresentação buscando a força de 
um texto poético. Escolhemos reproduzir a parte final de uma poesia 
concebida por uma grande amiga de Gebara.
A tod@s uma deliciosa leitura de Mandrágora 20, inspirada pela vida 
e obra de nossa querida teóloga e companheira de caminho, Ivone Gebara.
ACOLHIDA À EX(?)-EXILADA ABELHA
[…] Ô Ivone, do melhor da tua fala,
Não sei falar!
[…] Ô, amiga, vamos sair por aí
nestes claros-escuros
no faro de auroras
e do rumo da correnteza…
Vamos por aí com a Teologia
que refresca e te dói tanto,
com a Poesia que me encanta e às vezes é pranto, 
vamos por aí sem lenço nem documento.
Procurando, sim, a correnteza, 
mas sem parar nas certezas,




no Mistério Maior que nos habita
que é Correnteza,
em você, em mim,
em nós, viventes,






Irmã Agostinha Vieira de Mello, OSB, 
João Pessoa, Paraíba (MELLO, 2000).
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